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    Dedico este trabalho a todos aqueles que, assim como eu, vivem na busca incessante de acender suas lamparinas diante de Deus, em especial à minha esposa Paula Soler de Godoi Naruse, que em todos os tempos se manteve fiel ao seu chamado.


  




  

    Primeiramente a Deus, por sua misericórdia, fidelidade e amor para comigo.




    À minha amada, fiel e companheira esposa Paula Soler de Godoi Naruse, que em todos os momentos esteve ao meu lado.




    Aos meus amados e lindos filhos Thiago Atsushi Naruse Filho e Mateus Atsushi Naruse, que em momentos de tormento, angústias e incertezas mantiveram-me sereno, trazendo-me a paz e a esperança necessária para a conclusão deste trabalho, através de seus simples e inocentes sorrisos.




    Aos meus amigos e irmãos em Cristo da Igreja Presbiteriana Videira.




    Ao meu orientador e Prof. Rev. Dr. Dario Cardoso, pela sabedoria, orientação, paciência e dedicação dispensada de forma querida e generosa ao longo de todos esses anos.




    Sem o carinho, a paciência e a ajuda de todos vocês, a conclusão deste trabalho não seria possível!




    Muito obrigado!


  




  

    “Uma vaga aspiração dirige as multidões a horizontes que a maioria admira de longe, como o doente de gota ou o sonhador olham para as neves eternas. Obter sem pagar é um desejo universal; mas é o desejo de corações covardes e de cérebros enfermos. O universo não acorre ao primeiro chamado, e a luz de Deus não vem à sua lamparina sem um insistente rogo de sua alma” (A.-D. Sertillangers).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Muito se discute, dentro da tradição reformada, a respeito da legitimidade, importância e relevância da aplicação no sermão expositivo. Alguns expoentes, como Barth (apud Campos Junior. Princípios de Aplicação bíblica, p. 1), entendem que a aplicação não é ilegítima em si, mas que também não deve ser intencional, isto é, buscada intencionalmente pelo expositor. Isso, porque, segundo Barth, a aplicação, quando intencional, pode interferir e prejudicar no encontro entre o ouvinte e o próprio Deus1. Segundo ele, este encontro entre a mensagem e o ouvinte deve ser livre e sem nenhuma intermediação. Para Barth, Deus, e somente Deus, é quem pode fazer a ponte, isto é, a intermediação entre a Bíblia, ou seja, a mensagem e o leitor, o ouvinte. Nesse sentido, qualquer outro tipo de intermediação intencional pode vir a se tornar ilícita, ilegítima, dependendo dos efeitos, positivos ou negativos, que ela acarretar ao seu ouvinte.




    Como proposto, o presente trabalho visa responder às seguintes questões: a) é legítima a aplicação na pregação expositiva, em especial, dentro da tradição reformada? b) qual a necessidade e/ou a relevância da aplicação na pregação expositiva? c) o que é a aplicação experiencial? d) qual a diferença entre aplicação experiencial e aplicação em sentido comum? e) é legítimo o uso da aplicação experiencial dentro da tradição reformada? f) qual a sua relevância e necessidade para os dias de hoje?




    O presente trabalho tem por finalidade: a) defender a legitimidade da aplicação no sermão expositivo dentro da tradição reformada; b) demonstrar a sua necessidade, relevância e continuidade dentro da tradição reformada, até os dias de hoje; c) conceituar o que a tradição reformada entende ser a aplicação em sentido comum; d) verificar qual é a concepção antropológica predominante na atualidade e o quanto essa concepção afetou a nossa prática de aplicação; e) analisar e contrapor essa concepção antropológica predominante com a antropologia apresentada pelas Sagradas Escrituras; f) demonstrar a necessidade de repensarmos a nossa maneira de aplicar os textos bíblicos; g) conceituar o que este trabalho chama de aplicação-experiência; h) defender a legitimidade, necessidade e relevância da aplicação experiencial para os dias de hoje; i) encorajar aqueles que ainda não fazem uso da aplicação no sermão expositivo – seja em sentido comum, seja em sentido específico – a fazê-lo.




    Com a finalidade de alcançar os objetivos elencados acima, o presente trabalho: a) abordará alguns dos principais nomes da tradição reformada [e fora dela] que, de alguma forma, deixaram algum legado ou contribuição para essa discussão; b) verificará quais foram seus respectivos entendimentos a respeito da legitimidade e necessidade da aplicação no sermão expositivo; c) examinará qual é a concepção antropológica predominante na atualidade, contrapondo-a à antropologia bíblica; d) analisará como essa concepção predominante influenciou e delimitou a concepção de aplicação bíblica; por fim, e) demonstrará a necessidade de repensarmos uma nova maneira de aplicar os textos bíblicos à luz de uma antropologia bíblica.




    Para esta discussão, a presente pesquisa se apoiará, em especial, nas ideias de Bryan Chapell (2017), Francis Wolff (2012), Haddon Robinson (2003), James Braga (2005), James K. Smith (2017), James W. Sire (2017), Michael R. Emlet (2015), Stuart Olyott (2018), Timothy Keller (2017) e William Perkins (2018).




    




    

      

        1 YORK, Hershael W. e Scott A. Blue. Is Application Necessary in the Expository Sermon?, em Southern Baptist Journal of Theology (Summer 1999), p. 70.


      


    


  




  

    Capítulo 1 LEGITIMIDADE, IMPORTÂNCIA E RELEVÂNCIA NO SERMÃO EXPOSITIVO





    Uma das características mais marcantes e peculiares da tradição reformada encontra-se em sua forma de compreender e se portar perante a Sagrada Escritura; e isto se dá ao fato de que, desde o início, ela teve posição central e elevada na mente e no coração daqueles que se opuseram firmemente às distorções interpretativas e tendenciosas da Igreja Católica Apostólica Romana. Embora grande parte destes valorosos homens tenham vivido em eras, épocas, situações e locais totalmente diferentes, o que todos eles carregavam e possuíam em comum – e que nos liga, de certa forma, a uma tradição muito maior – era o seu comprometimento para com a Palavra de Deus. Todos, sem exceção, viam nas Sagradas Escrituras a fonte suprema e inquestionável de autoridade sobre tudo e sobre todos, inclusive sobre a própria igreja. Essa nova maneira de compreender as Sagradas Escrituras trouxe também uma nova maneira de se portar diante dela. Como diz Lewis: “a redescoberta da Bíblia envolvia necessariamente a redescoberta da pregação” (1985, p. 33 apud ANGLADA, 2016, p. 55). Uma nova maneira de se pregar a Palavra autoritativa de Deus surgia. Agora, a Palavra de Deus era lida, interpretada fielmente e explicada aos seus ouvintes; deixava de ser algo restrito à classe clerical. Surgia, então, a pregação expositiva. No seio daqueles que posteriormente viriam a ser conhecidos como “reformados ou reformadores”, surge um novo método de se pregar, de se expor os preceitos e ensinamentos eternos de Deus. Entre esses novos e importantes pregadores, destacamos Calvino.




    João Calvino nasceu em 10 de julho de 1509 na cidade de Noyon, na França. Conta-nos Lawson (2013, p. 16) que, dos 54 anos vividos por Calvino, 25 foram dedicados ao santo e sagrado ofício pastoral. Muitos, erroneamente, pensam que Calvino dedicou a sua vida apenas aos estudos acadêmicos, mas a verdade é que muitos de seus anos, quase metade, foram intensamente dedicados ao ofício pastoral, em especial à pregação expositiva do evangelho. Jean-Henri Merle D’Aubigné, pastor e historiador suíço, informa-nos que:




    Aos domingos, [Calvino] liderava o culto e também realizava cultos diários em semanas alternadas. Ele dedicava três horas por semana ao ensino de teologia; visitava os doentes e administrava exortação individual. Hospedava pessoas; nas quintas, comparecia ao Consistório para dirigir deliberações; nas sextas, estava presente na conferência bíblica que era chamada de congregação. Durante essas conferências, depois que o ministro responsável apresentava suas considerações sobre determinada passagem das Escrituras, e após os comentários dos demais, Calvino adicionava suas observações, as quais se assemelhavam a uma preleção. Na semana em que ele não pregava, preenchia o tempo com ocupações de todo tipo. (apud LAWSON, 2013, p. 16-17)




    O que me chama a atenção nessa descrição é a importância que Calvino dava às atividades pastorais, em especial ao ofício da pregação. Lawson (2013, p. 16) nos diz que “entre estas várias obrigações pastorais, Calvino era principalmente um pregador, um expositor da Bíblia de primeira ordem.” Diz-nos Anglada (2016, p. 57) que “a importância de Calvino como pregador tem sido geralmente subestimada”. A verdade é que Calvino foi e continua sendo um dos mais importantes e influentes ministros e/ou pregadores da palavra de Deus que o mundo já viu. Um piedoso homem, que tem muito a nos ensinar, em especial a arte de se pregar fiel e expositivamente.




    Conta-nos Lawson que uma das maiores e mais evidentes marcas da pregação expositiva de Calvino estava em sua postura de total submissão à Palavra de Deus.




    Sempre que Calvino assumia o púlpito de Saint Pierre, isso era considerado uma ocasião momentosa. Mas o que tornava a sua proclamação das Escrituras tão distinta? Quais as particularidades que tornavam a sua pregação tão bem-sucedida? Todo pregador que expõe a Palavra de Deus leva consigo, para o púlpito, valores essenciais. Estes inevitavelmente moldam a sua pregação. Seu ministério é governado pelo entendimento que ele tem das Escrituras, pelo lugar que ele concede à pregação e pela sua concepção de como deve ser conduzida. […] Ele acreditava que a pregação deveria ter primazia na vida da igreja porque a Palavra de Deus é soberana na vida das pessoas. (LAWSON, 2013, p. 33)
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